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INSPETORTRIBUTÁRIODETETOU
COINCIDÊNCIANADENÚNCIADACGD

DADO O Paulo Silva deu conta da semelhança entre o valor da venda do imóvel em Lisboa por 600mil euros e as
transações financeiras suspeitas indicadas pela Caixa à Polícia Judiciária em 2013 OPERAÇÕES O Banco público alertou
que conta de Maria AdelaideMonteiro funcionou como conta de passagem do dinheiro para o antigoprnneíro minisnv
ANTÓNIO SÉRGIOAZENHA

0 valor da venda da casadamãe de José Sócrates
em Lisboa no mesmo

prédio do filho aCarlos San
tos Silva em 2012 foi o deta
lhe que permitiu associar o
antigo primeiro ministro a
CarlosSantos Silva Paulo Sil

va inspetor tributário que in
tegrou a equipa da Operação
Marquês disse ao juiz Ivo
Rosa em maio último que
detetou acoincidênciaentre o

valor da venda da casa 600
mil euros referido no relató
rio que fizera no processo do
Monte Branco emjaneiro de
2013 e as transações suspeitas
indicadas nadenúnciadaCGD

à Polícia Judiciária PJ em
abril domesmo ano

O inspetor do Fisco foi ouvi
do como testemunha na fase

de instrução da Operação
Marquês apedidodadefesade
Santos Silva no final de maio
último Foi nessa audição que
Paulo Silva conhecidocomo o
carola daOperaçãoMarquês

explicou como o Ministério
Público abriuesse inquérito
O inspetor tributário revelou

que em janeiro de 2013 no
âmbito do processo Monte
Branco relacionado com o

branqueamento de capitais
fez umrelatório intercalar so

breopatrimónio de Santos Sil
va Nesse relatório foram
abordadosos três imóveis que
MariaAdelaideMonteiro mãe
de Sócrates vendeu a Santos
Silva em 2011 e 2012 dois em
Agualva Cacem por 175 mil
euros e um no Edifício Heron

Castilho na rua Braamcamp
Lisboa por 600mil euros
Presente na sala de audiên

cias Rosário Teixeira procu
rador que liderou a Operação
Marquês perguntou a Paulo
Silva se foi combase na infor

maçãodesse relatóriodoMon
te Branco que fez a ligação aos
movimentos financeiros rela

tados nadenúnciada CGD àPJ
ao abrigo da lei do combate ao
branqueamento de capitais
Nasua resposta o inspetor tri

butáriodeixouclaroque dete
toua coincidência entre ova
lor davenda da casa e as ope
rações indicadas pela Caixa
como operações suspeitas
No relatório enviado àPJ a 12

de abril de 2013 a CGD escre
veu Desconhecemos aracio
nalidade económica e finan

ceira que está subjacente às
transferências emitidas por
CarlosManuelSantosSilva no
valor de 600 mil euros para a
conta deMariaAdelaide Car

valhoMonteiro funcionando
esta como conta de passa
gem a qual posteriormente
transferiude forma fraciona

da num período de cerca de
seis meses a quantia de 450
mil euros para a conta de José
Sócrates Pinto Sousa

Monte Branco foi
decisivo no Marquês
BPaulo Silva explicou
na audição de maio últi
mo que oMonte Branco
foi decisivo para a inves
tigação no casoMarquês
Umacertidão canalizou

para oMarquês a infor
mação sobre Santos Silva
e o primo de Sócrates
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Varaperito a ilibar o
DEFENDEU 0©
administrador da

Caixa que financiou
Vale do Lobo diz que
nem ele nem Sócrates
receberam suborno de
ummilhão de euros

AMIZADE ©Dizque
construída ao longo
do tempo

SÉRGIO A VITORINO

José Sócrates é um amigoconstruído ao longo do
tempo não de tantapro

ximidade como se diz por aí
com quem na altura em que
ArmandoVara foinomeado ad
ministrador da Caixa Geral de

Depósitos CGD tinhapou
cos contactos entre a eleição
do antigo PM setembro 2004
até ànomeação deVara na CGD
2006 apenas admite teremfa
lado três vezes uma pessoal
mente e duaspor telefone
Interrogado 2h30ml9s em fe

vereiro pelo juiz Ivo Rosa Vara
ilibou o amigo em todos os

momentos Mesmo na nomea

ção para a CGD em que o Mi
nistério Público MP diz ter
movido influências para apro
var o financiamento para Vale
do Lobo recebendoummilhão

de euros e outro milhão para
Sócrates de suborno Não
Nunca falámos nisso o que
consta por aí é que enfim Sei
que não foi por indicação do
PM E se foi posto na CGD por
Sócrates para facilitar Eu
nunca falei nessa altura como
PM sobre a CGD Nem ao longo
do tempo Nunca me deu ne
nhuma indicação sobre coisa
nenhuma Encontros só nas

coisas do PS almoço ou jantar
comoutras pessoas Aliás às

vezes ele perguntava Como é
quevão as coisas naCGD Quer
dizer sobre temas concretos

daCGD dossiês zero
Nunca teve nenhuma reu

nião comele Nenhumcontac

to para questões relacionadas
coma CGD insiste Ivo Rosa
Por minha iniciativa nunca
Por iniciativa dele não disse
Vara O juiz quis saber de Vara
se durante o processo de apro
vação do financiamento deVale
doLobopela CGD algumavez
lhes disse aos arguidos Diogo
Gaspar Ferreira e Rui Horta e
Costa que havia dificuldade de
aprovação por causa dos mon
tantes envolvidos inicialmen
te 194 milhões euros e que iria
necessitar de apoio de terceiros
nomeadamente do PM Vara
que tinha sido levado da cadeia
de Évora onde cumpre pena no
processo Face Oculta subiu o
tom É absurdo Nunca Não
era possível Não existiu nada

disso É tudo inventado Ivo
Rosa avisou Isso o tribunalé
que vai decidir mas o ex
ministro do PS continuou

Mas não aconteceu Não posso
deixar de sentir indignação
Essa conversanunca existiu

Ivo Rosa Durante todo este
processo de Vale do Lobo algu
mavez faloucomo PM sobre ele

em concreto Vara Nunca
Praticamente nunca falei com
ele sobre a CGD O PM ou al
guémdo governo teria compe
tência oupoderespara ter algu

maintervenção Não acredito
Isso era possível existir Eu

garantoquenão Maisumasérie
deperguntas e respostas adefen
der Sócrates mesmo naOPAda
Sonae àPT Disse conhecer Car
los Santos Silva há bastantes

anos com boa relação mas
nunca lhe deuonúmerodacon

ta na Suíça As nossas relações
não eramdessanatureza Vara
Santos Silva e Sócrates sabiam
ser amigos uns dos outros mas
cada um por si Iliba a filha
Bárbara da contano suíçoUBS
gerida por Michel Canais na
qualrecebeu2milhões quenega
seremsubornosmas sim omeu

dinheirinho de consultor não
quis responder de quem naEu
ropa do Leste África e Médio
Oriente Por isso admitiu um
problema fiscal a minha
conta andavaumabarafunda de

depósitos

PORMENORES

 Cunha ressabiado
 Interrogatório findou com Vara
 a defender Sócrates e a desan
 car Campos e Cunha ministro
que saiu em divergência com o
Isso demissão de5 pági
é carta de alguém ressa
 biado Era um homem perdido

Defende Vale do Lobo
Vara defendeu Vale do Lobo
Tinha garantias reais de 400
milhões Criticou o diretor do
Risco da CGD pela oposição
Gostava muito de mostrar que
era mais coiso que os outros

Vida num turbilhão
A minha vida ficou transforma
da numturbilhão Estou numa
idade em que os nomes come
çam a falhar Foi há tanto tem
po Não sei foram algumas
das respostas de Vara
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Sócrates vai tentar evitar julgamento
numa audição agendada para quatro dias
José Sócrates vai começar a

ser ouvido hoje a seu pedido
na fase de instrução da Ope
raçãoMarquês Ivo Rosa juiz
de instrução criminal deste
processo agendouquatro
datas para esta audição hoje
amanhã quarta e quinta fei
ras desta semana

Com esta audição o antigo

primeiro ministro vai tentar
evitar ir ajulgamento OMi
nistério Público acusou o de

alegadamente ter recebido
luvas de 34milhões de euros
entre 2006 e 2015

Sócrates já disse que não foi
umprimeiro ministro cor
rupto e garantiu que não re
cebeu subornos

LEVANTAMENTOS
EM DINHEIRO
DERAMOALERTA
VERBASO Operações suspeitas ocorreram após
repatriamento de 23 milhões de euros da Suíça

No início de setembro de
2013 pouco mais de um mês
após a abertura do inquérito da
OperaçãoMarquês Carlos San
tos Silvajáera considerado sus
peito de serum testa de ferro de
Sócrates Além da compra dos
imóveis àmãe de Sócrates e das

férias passadas em conjunto
com o antigo primeiro minis
tro o levantamento de dinhei
ro emnumerário de uma conta

do BES já fizera soar os alarmes
A suspeita consta no relatório

que o inspetor tributário Paulo
Silva fez no âmbito da Opera
çãoMarquês a 3 de setembro de
2013 0 documento foi referido

na sua audição na fase de ins
trução do processo no final de
maio deste ano

Legalizaçãode23milhões
No final de 2010 ao abrigo do
Regime Excecional de Regula
rização Tributária RERT co
nhecido como perdão fiscal
Santos Silva repatriou da Suíça
para Portugal 23 milhões de eu

ros Ao analisar as contas no

BES o inspetordo Fisco consta
tou a existência de um com

portamento totalmente distin
to entre omomento anterior ao

recebimento dasverbas daSuí

ça e o ulterior ao mesmo
Ou seja entre 2011 e 2013 fo

ram levantados de uma conta
noBES 400mil euros emnume

rário situação quase inexisten
te antes de o dinheiro ter vindo

da Suíça Daíque Paulo Silva te
nha concluído que os levanta
mentos emnumerário indicia

vam ser uma forma de entrega
de capitais ao verdadeirobene
ficiário de uma das contas no

BES quenão era Santos Silva
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